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A Seca e cs Novos Tratos Rurais
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Prefeitura Municipal de Lençóis
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Todo mundo tem conhecido quanto a seca foi prejudi
cial á lavoura, principalmente á canavieira e cafeeira, não 
se adicionando o atraso havido na plantação de cereais.

Não obstante, agora, a chegada das chuvas, desmintir 
o fato seria revelar ignorância completa da devastação dos 
nossos campos. E’ pura realidade. Mas, também não é justo 
que inúmeros sitiantes e fazendeiros, impressionados com a 
seca,’ não sustentem os tratos abertos em setembro e outu
bro. Com a inovação de última hora dos snrs. proprietários, 
nuvem-se muitas queixas.

A renovação dos tratos, nestes dias, veio surpreender 
novamente os colonos, tais o foram no ano passado, com a 
alta a algarismos geométricos, das mercadorias.

No ano passado, os srs. sitiantes e fazendeiros abriram 
os tratos e condições justamente nesta época. E os colonos 
sustentaram-nos ainda que a maioria se visse na impussibi- 
lidade de prosseguir diante do estado de cousas que econo
micamente assumia carater diferente a toda hora.

Entretanto, os srs. proprietários de fazendas e sitios ga
nharam dinheiro: muitos produtos e a bom preços. E o au
mento aos colonos? Esperemos novos tratos. Vieram. Mas o 
rigor da seca obrigou, agora, a um estratégico retrocesso, 
justamente no momento em que surgiam perspectivas favo
ráveis ao colono para refazer-se dos prejuízos do ano pas
sado, com a tendência da baixa de algumas mercadorias.

E depois? Renovar tratos agora? mês em que o colono 
não encontra possibilidaoes para novas colocações? E’ um 
ato que vem praticamente burlar os princípios legais, uni
camente prestabelecidos por questão de couciência. E que 
não deve ser burlados agora.

Uma cousa devem imaginar os srs fazendeiros e sitian
tes que o ano de 1943-44 foi dos proprietários e 1944-45 po
derá ser dos colonos, se é que o nivel de vida não contiuue 
aumentando.

— Realisoy-se a “ Fe sta  da Gana” —
- A l> s ía  - A esp»si<‘ão dos produtos - 

- Os KHisrursos - O Bailo - O utras notas -

Como noticiamos, no 
dia 21 cio corrente, rea- 
lisou-se a «Festa da Ca
na», idealizada por gru
po de senhores da nossa 
sociedade: sr. Lidio Bosi, 
sr. Jacomo N. Paccola, 
sr. Bruno Brega, sr. 01 im- 
pio Pires Freire e sr. Vir
gílio Capoani.

A’ festa, que compare
ceram inúmeras pessoas 
de São Paulo, das cida
des vizinhas e numeroso 
povo lençoense, consti
tuiu uma nota de grande 
relevo social.

0 programa, que se 
compunha de números o- 
riginais, teve inicio ás 22 
horas, com a exposição 
dos produtos derivados 
da cana e que muito in
teressaram os presentes, 
principalmente os srs. ca- 
navieiros.

Em seguida, em nome 
dos srs. produtores da 
cana falou o revmo. Vi
gário Padre Salustio Ro
drigues Machado, profe
rindo vibrante discurso, 
durante o qual teve o 
ensejo de agradecer a 
classe, a Comissão e po
vo em geral pela tão al
ta e original iniciativa, 
reencetamento da campa
nha em prol da Igreja 
Matriz, em contrução.

Depois, falou o dr. Nel
son Pontual, fazendo li
geiro histórico da cana 
no Brasil e discursando 
em torno dos seu deri
vados: açúcar redondo, 
garapa, melado oleo de 
Fuzei, Cinza do bagaço, 
álcool absoluto, álcool a- 
rnilico, estraido do oleo 
de Fuzei; álcool industri
al, 96,6 G.L.; eter sulfuri

E C O N O M I 8 E  A G U A

A Repartição de Agua e Esgotos avisa ao 
público que se agravou, de maneira impressio
nante a escassês de agua, por isso é imprecen- 
divel que cada um faça o máximo de economia 
do precioso líquido, a-fim-de não chegarmos a 
uma situação aflitiva e irremediável.

0 mesmo apelo é feito ás senhoras lavadei
ras, para que façam extrita economia, evitando 
o mínimo gasto possível de agua, ficando esta
belecido (3) três dias por semana, para lava
rem as roupas de que carecem, sendo Segunda, 
Quarta e Sexta Feira.

Lençóis, 28 de Outubro de 1944.

co, combustível base ál
cool, laca para metais, 
aguardente, saccharose 
Puriss, carbonato de po
tássio, extraído da cinz« 
do bagaço da cana; ce
lulose para fabricação de 
papel, rapadura, bagaço 
e Acidum Butiricum.

O dr. Nelson Pontual 
fez um belíssimo e inte
ressante comentário da 
obtenção e utilidade co
mercial e industrial des
ses produtos.

Ambos os oradores fo
ram saudados pelos pre 
sentes.

Imediatamente seguiu 
se a festa dançante ani
mada pelo jazz Bandei
rante da vizinha cidade 
de S Manuel, cujo concur
so teve grande realce.

A festa dançante per
durou, com graude ani
mação até ás 4 horas da 
madrugada.

O resultado da «Festa 
da Cana» reverterá em 
beneficio das obras da 
nova Igreja Matriz. E com 
isso reiniciou-se a belae 
interessante campanha, a- 
fim de por termo ao nos

so grande e magestoso 
templo, cuja construção 
será um dos maiores or
gulhos de Lençóis e ob
jeto de atração dos visi
tantes.

£ Assinem Leiam e Propaguem « 0  È C O »  \
O o

Itinerantes
Desde alguns dias acha- 

se em visita a esta ci
dade dona ítala Paneque 
Ohitto, esposa do sr. Fran
cisco Paneque, residente 
em S. Paulo.

Subvenção da Prefeitu
ra ao Hospital Nossa

Senhora da Piedade
A Diretoria do hospita,! 

Nossa Sehhora da Pieda
de participa-nos que aca
ba de receber da Prefei 
tura Municipal a subven
ção de 10 000,00 Cruzei
ros, para o hospital e 
2.345,00 Cruzeiros para 
Maternidade á Infancia.
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Os primeiros mor
tos do Brasil

Paulo de Campos Moura 
Presidente do Centro de Expansão Cultural

Segundo os últimos 
comunicados da frente de 
batalha, onde se encon
tram empenhados os bra
sileiros foram mortos em 
combate até setembro, 8 
de nossos patrícios.

Foram os primeiros a 
quem devemos o nosso 
orgulho e a nossa honra. 
A sua memória será gra
vada nas páginas da nos
sa história com exequias 
grande e imorredoura 
homenagem.

No túmulo desses he
róis ergue-se não só um 
pedestal de nossa glória 
como um monumento de 
dever nacional a ser eter
namente cumprido pelo 
nosso povo na defesa da 
liberdade e da justiça. 
Jamais poderiamos tole 
rar a sobrevivência de 
idéias totalitárias em nos
sa terra quando nossos 
irmãos morrem denoda- 
damente na luta pelos 
princípios de que mais 
carecemos para viver. Es
ses sacrifícios de precio
sas vidas não podem me
recer uma vadia contem
plação. Eles fazem jús a 
verdadeiros preceitos re
ligiosos de solidariedade 
patriótica. Crime seria 
não venerai os com pro 
cedimentos de negligen
cia e de marasmo. Des- 
honesto seria omitil-os 
do culto, com atos de 
desrespeito e indiferença 
á tarefa que tão arroga- 
damente empreenderam.

Dever imperioso e sa
grado de todo cidadão 
é agir intransigentemente 
pela vitória dessa cruza
da universal, cujo obje
tivo máximo é perpetuar 
os fundamentos da civi
lização que consistem 
nos dogmas da liberdade 
e nos mandamentos da 
justiça coordenados pela 
paz e harmonia dos ho
mens.

Que prazer! Ter uma dentadura resplcndente . . . e 
uma bôca fresca e sedutora, usando Kolynos Creme 
Dental! Kolynos tem uma Triple Ação: limpa, 
refresca e embeleza. . .  dando aos dentes um brilho 
que faz realçar a sua aparência.

Suspensas as refríçoss policiais aos italianos
Decisão do Presidente da Kepúbüca

Rio, 25 A.N. URGENTE: 
-- O presidente da Re
pública recebeu recente- 
mente, vários pedidos pa
ra que o governo suspen
desse as refrições impos
tas aos Italianos em vir
tude da situação de guer
ra em que se acha o 
Brasil.
Todos esses pedidos fo

ram mandados pelo che
fe do governo ao minis
tro da justiça para que 
estudasse couviniente- 
mente. Em seu último des
pacho com o presidente,

o ministro Marcondes Fi- ! 
Iho apresentou longa ex- j 
posição de motivos com 
resultados dos estudos fei
tos. O presidente Getuiio 
Vargas, dando solução ao 
assunto exarou hoje o 
seguinte despacho do seu 
próprio punho.

Volte ao Ministério da 
Justiça para que sejam 
imediatamenie suspensas 
as medidas policiais em 
carater especial referen
tes aos Italianos.

Hoje no Cine Guarani: ‘King Kong

.~Ú !
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Jogo de futebol em be
nefício ás obras da no

va Igreja Matriz
Elistilaria Central de Leu- 

çóis - versos - V eteran os

Hoje, no campo da A. 
A. Lençoense, realizar-se- 
á uma importante partida 
de futebol entre a equipe 
da Distiiaria Central e os 
Veteranos.

Dada as circunstâncias 
e os elementos que com
põe os dois quadros, a 
partida está empolgando 
os meios esportivos len- 
çoenses.

Haverá uma interessan
te preliminar disputada 
entre o Pastifieio Segalla 
e a Casa Paccola.

a renda do jogo desta 
tarde reverterá em bene
ficio das obras da nova 
Igreja Matriz.

Prefeitura Municipal 
de Lençóis

A V I »  O

De ordem do senhor 
Prefeito Municipal, ficam 
novamente avisados to
dos os contribuintes que 
estão sujeitos ao impos
to Predial e Territorial 
Urbano, quer do distrito 
da séde, bem como, dos 
distritos de Borebí e Al
fredo Guedes, com refe
rência ao 2.o semestre do 
corrente exercício, será 
o mesmo cobrado na Te
souraria desta Prefeitura, 
até o dia 31 do corrente 
mês, sem multa.

Findo o referido prazo, 
será o mesmo, acrescido, 
com 10% de majoração.

Lençóis, 28 de Outubro 
de 1944.

ss4 Síogwio bSacuaúui
Secretário-Contador 

em Comissão
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Prefeitura Municipal de Lençóis
Decreto-Lei N. 72, de 23 de Outubro de 1944

(Dispõe sobre concessão de auxílios)

0 Prefeito Municipal de Lençóis, usando das a- 
tribuições que lhe confere o art. 12, n. I, do decre
to-lei federal n. 1.202, de 8 de Abril de 1939, e nos 
termos da Resolução n. 2164 de 1944, do Conselho 
Administrativo do Estado, decreta:

Art. l.o — Fica a Prefeitura Municipal autori
zada a conceder, no presente exercício, os seguin
tes auxílios:

1 — Cr. $ 500,00 (quinhentos cruzeiros) ao Pos
to de Assistência Médico-Sanitária. de São Manuel;

II — Cr. $ 600,00 (seiscentos cruzeiros) á Cai
xa Escolar do Grupo E. «Esperança de Oliveira».

IIí — Cr. $ 2.640,00 (dois mil seiscentos e qua
renta cruzeiros) á Comissão Municipal de Esportes;

IV — Cr. $ 360,00 (trezentos e sessenta cruzei
ros) á Caixa Escolar do Grupo Escolar de Borebí;

V — Cr. $ 300,00 (trezentos cruzeiros) á Caixa 
Escolar do Grupo Escolar de Alfredo Guedes;

VI — Cr. S 300,00 (trezentos cruzeiros) ao Pos
to Policial;

VII — Cr. $ 400,00 (quatrocentos cruzeiros) ao 
Tiro de Guerra;

VIII — Cr. $ 10.000,00 (dez mil cruzeiros) ao 
Hospital Nossa Senhora da Piedade;

IX — Cr. $ 1.200,00 (mil e duzentos cruzeiros) 
ao Asilo Colônia Aimorés, de Baurú;

X — Cr. $ 2.345,00 (dois mil, trezentos e qua
renta e cinco cruzeiros) ao Hospital Nossa Senhora 
da Piedade, para amparo á maternidade e infância;

XI — Cr. $ 1.000,00 (um mil cruzeiros) á indi
gentes;

XIi — Cr. $ 100,00 (cem cruzeiros) á Legião 
Brasileira de Assistência;

XIII — Cr. $ 1.800,00 (um mil e oitocentos cru
zeiros) á Corporação Musical, para retretas públicas.

Art. 2.o — As despedas com a execução do 
presente decreto-lei, correrão por conta das verbas 
próprias consignadas no mçamento.

Art. 3.0 — Este decreto-lei entrará em vigor na 
data de sua publicação, revogadas as disposições 
em contrário.

Lençóis, 22 de Outubro de 1944.
(a) EVARISTO CANOVA 

Prefeito Municipal

VILAR SAN JUAN
Diretor de Imprensa do CEC para «O ÉOO»

A guerra atual veio 
instruir as gerações pre
sentes sobre o verdadei
ro e incalculável valor 
da contribuição da im
prensa na tarefa de mo- 
bilísar, reconstruir e a- 
proveitar todos os recur 
sos de uma nação. E no 
Brasil esse panorama for 
tificou se vivemente apre
sentando-se como um ex
poente de poder e de ca
pacidade do povo bra
sileiro. Quer como ins
trumento de divulgação 
da opinião pública, quer 
como orientadora do pro
cedimento de todos os 
brasileiros ou como in
formante dos fatos mun
diais, a imprensa brasi
leira arregimentou uma

0 papel tia imprensa na redenção do Brasil

?3&£uipg5S
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• f c  Conhece o valor de um sorriso radiante 
. . . e sabe como cativa os corações por onde 
pass2. Experimente o famoso Kolynos de 
Triple Ação e verá como limpa, re
fresca e embeleza. A espuma pene
trante de Kolynos facilita a limpeza, 
mesmo nos interstícios dos dentes.

cofpt GcMip&Hoa
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série incalculável de v a
lores que colocou á dis
posição do seu povo. As
sistimos assim a uma ver
dadeira parada das pos
sibilidades, dos valores,

dos anseios e dos prin
cípios da raça brasileira. 
E o que conseguimos até 
aqui não representa uma 
parcela do entusiasmo, 
do nacionalismo e dos 
ideais democráticos dos 
nossos jornalistas? Quan
tas sugestões uteis e in
teressantes o governo 
brasileiro não aproveitou, 
emanadas de nossos mais 
inteligentes homens da 
imprensa? isso tudo cons- 
titue um valioso depoi
mento que resta para rea
firmar os conceitos emi
tidos por Ghurehill sobre 
o papel, o valor e o pa
triotismo da imprensa li
vre e nacionalista. Disse 
o grande primeiro minis 
tro da Inglaterra: «Na 
imprensa reside a capa
cidade de todos os nos
sos governantes. Dela de
pende grande número de 
todas as nossas atribui
ções. Com ela ausculta
mos os sentimentos de 
nossos concidadãos. E de* 
la nos valemos p ira con
quistar a simpatia e a 
confiança de todos os 
governados» A singeleza 
e sensatez dessas pala
vras expremem o valor 
e o alto significado que 
os povos livrem atribuem 
á imprensa. Prestigiando 
a imprensa estaremos 
prestando relevante apoio 
a todas as nossas insti
tuições e contribuindo 
poderosamente para ele

var o moral nacional e 
decretar a redenção do 
Brasil.

FRACOS E AN ÊM ICO S! 
Tomem :

VINHO CREOSOTÀDO
Do Ph. Ch. João  da Silva Silveira 

Empreseõo com êxito nas:

Tosses

Resfriados 
Bronchites 
Escrophulos» 
Convalecsnças

V I N H O  CREOSOTÀDO
é um gerador de saúde.

A Nossa Nscrópole
Como tem acontecido

todos os anos, este tam
bém, a Prefeitura e pro 
prietários de jazigos es
tão submetendo o nosso 
cemitério a uma grande 
limpeza e remodelação. 
Não obstante ser a ne- 
crópole lençoense uma 
das mais conservadas da 
zona, com a aproximação 
de Finados, a iimpesa, 
caiação de túmulos e re 
parações de ruas aumen
taram ainda mais.

3 3  E =

Hoje na té'a do Cine Guara
ni, o emocionante filme :

« K tn g -K o n g »
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AUTO RETRATO

Que força poderá imperar no 
espírito de um artista, quando 
concentra os seus pensamentos 
na pintura ou criação do auto 
retrato?

Dizem que as obras de arte e 
literárias são originais em suas li
nhas e essência, uma vês que o 
autor tenha sofrido influência da 
causa que faz o assunto do seu 
trabalho.

Mas, que se dirá do auto re
trato de Rafael ? Umas das suas 
maravilhas artísticas e que, com 
as pinturas das madonas, consa
grou-se a personificação do gênio 
artístico da Renascência, ao lado 
de Leonardo da Vinci e Miguel 
Ângelo?

Qual o domínio da sua ima
gem sobre o espírito? A não ser 
que Rafael se houvesse apaixona
do por si, como Narciso, que ao 
divisar sua imagem na fonte, ati
rou-se ás aguas para abraça-la.

Psique dividido em dois sexos, 
para efeito superficial do amor.

—«No auto retrato de Rafael, 
dizia um crítico francez, ficou 
demonstrado que o mais apaixo
nado por Rafael é o próprio Ra
fael. E por isso ele se auto retra
tou que jamais um outro o teria 
assim reproduzido».

«O interior influenciado amo
rosamente pela exterioridade».

L I S S E R

C u rio s id a d e s
0  Paraguai é a única na

ção do mundo que emite se. 
los postais com a legenda 
«Necessitamos de imigração».

Os «icebergs», inúmeras ve
zes, levam muitos anos para 
se derreter, tudo dependendo 
de seu tamanho e constitui
ção; os geógrafos têm assina
lado casos de «icebergs» que 
levaram mais de 200 anos pa
ra se derreter completamente.

Aniversários
Farão anos: — amanhã, o 

sr. Benedito Baccili, residen
te em Santo Anastacio; meni
na Maria Terezinha Baccili e 
jovem Ednira Capelari.

Dia 31: snr. Flavio Campa- 
nari e srta. Lucila Ferreira 
Braga.

Dia l.°: menino Álvaro Ca- 
puto e snra. Lina Bosi Cano- 
va, esposa do snr. Emanuel 
Canova.

Dia 2: snrta. Anita Nelli e 
menino Arnaldo Antonio, fi
lho do sr. Virgílio Frezza.

Dia 3: sra. Santina Breda e 
menino Euclides, filhinho do 
sr. Virgílio Frezza.

Dia 4: menina Adelaide An- 
dretto.

Despede-se
Tendo que ingressar 

i nas fileiras do Exército 
; Nacional, em Matto Gros- 
: so, e não podendo des

pedir se pessoalmente dos 
| seus amigos e conterrâ- 
* neos, o snr. Joaquim Mar- 
L tins, o popular Quim, de- 
i íerisor das cores do C.A. 
í Lençoense, aqui deixa a 

sua saudosa despedida.

A N O  V I I L e n ç ó i s ,  2 9  d e  O U T U B R O  d e  1 9 4 4 N Ú J I E R O  3 4 2

Ainda com os “ Correios e Telégrafos”
Como dissemos em nos

sa edição de domingo 
passado, a instalação dos 
«Correios e Telégrafos», 
nesta cidade, está na pen
dência caprichosa.

E' evidente que entrou 
a imperar o capricho e, 
com isso, o povo lenço
ense continua privado de 
um grande melhoramen
to.

Como fizemos vêr, a 
Diretoria dos Correios e 
Telégrafos de Botucatú 
solicitou da Prefeitura um 
mobiliário para as insta
lações internas. E o dr. 
Leão Tocei, prefeito em 
licença atualmente, acei
tou o pedido, não em mo 
bilia, mas deixou a dis
posição dos Correios e 
Telégrafos de Botucatú a 
importância de 5.000,00 
Cruzeiros, conforme fo

mos informados.
Não! O pedido fôra de 

um balcão de embuia, 
uma caixa de metal etc. 
e não em dinheiro, por
tanto o caso em questão, 
até agora, não teve a 
menor atenção das partes 
competentes.

Ora, ha interesse na 
instalação daquela repar
tição pública ou não? O 
povo necessita ou não? A 
Prefeitura atendeu o pe
dido de auxilio ou não?

O que é então que es
tá empedindo a realiza
ção do projeto, a não 
ser o capricho?

Entretanto, uma cousa 
queremos frisar que a 
projetada instalação dos 
Correios e Telégrafos nes
ta cidade, está merecen
do a atenção do povo 
lençoense.
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ciona
de S. Paulo, S.A.

FUNDADO EM 1924

Capital.................
Capital Realisado . 
Fundos de Reserva

S E B E  C E N T R A L !

FILIA IS:

A G E N C IA S :

Taxas para Contas de Depósitos
C/C. Movimento (sem limite) Juros 3% aa.
C/C. Limitadas (até Cr$ 50.000.00) Juros 5% aa. 
Prazo Fixo de 6 meses Juros 5tt% aa
Prazo Fixo de 12 m eses Juros %  aa<

TODiiS fí5 DPEEfíÇDES BfíUCfíPUfíS 

Agência em L E N Ç Ó IS  —  Rua 15 de Novembro, 7 7 9

Cr. $ 12.300.000,00 
Cr. $ 12.282.3S0,00 
Cr. $ 11.812.182,80

São Paulo -
Rua São Bento, 341

Curitiba, Rio de Janeiro e Santos.
Barra Mansa (Estado do Rio)—Botu

catú (Estado de S. Paulo)—Cambará (Es
tado do Paraná)—Campinas— Cruzeiro— 
Jaboticabal—Jacareí— Jaú— Lençóis—Lo- 
rena — Mogí das Cruzes — Mogí Mirim— 
Paraguassú - Pinhal - Piracicaba - Presi
dente Prudente - Santa Cruz do Rio Par
do - Santo André - Sertãozinho - Tau- 
baté (todas no Estado de São Paulo) e 
Agências Urbanas Central, Norte (Brás) 
e Oeste (Luz).
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Séde do Tiro de Guer
ra em Lençóis

—  A constituição da Diretoria —  
C incoenta Sócios Contribuintes e 
5 0  atiradores serão necessários

Respondendo a um tele
fonema do prefeito munici
pal, sr. Evaristo Canova, o 
Major Djalma Fernandes 
Fonseca, Inspetor do Tiro, 
enviou as instruções para 
a fundação do Tiro de Guer
ra em Lençóis.

Depois de estudar minu- 
ciosamente o assunto, o sr. 
Evaristo Canova solicitou u- 
ma reunião, na Prefeitura, 
de elementos mais destaca
dos em Lençóis, afim de 
expor o seu plano.

Acatado unanimemente e 
presente o número legal de 
sócios contribuintes e já 
garantido o coeficiente de 
atiradores, imediatamente er 
legeu-se a Diretoria, por a- 
clamação, ficando assim 
constituída: presidente, sr. 
Evaristo Canova; vice pre
sidente, sr. Eduardo de Sam 
paio Torres; tesoureiro, sr. 
Renato Ciecoue; secretário, 
sr. Rubens Pietraroia; con
selho consultivo! sr. Dioui- 
sio Cescbini, sr. Gino Bosi, 
sr. José Ciccone Sobrinho; 
suplentes: prof. Orlando C. 
Machado, sr. João B. Mou
ra Camargo e snr. Jacomo 
N. Paccola.

Assim a população aten
dendo a um apelo do pre
feito municipal, sr. Evaris
to Canova, dentro de pou
cos dias Lençóis terá ins
talada a sua Séde de Tiro 
de Guerra.

Oxalá, agora que a moci
dade lençoense corresponda 
á boa intenção e esforço do 
sr. Evaristo Canova e seus 
cooperadores.

D O N A T I V O S
PARA AS OBRAS DA M ATRIZ NOVA

Durante a «Festa da 
Cana», realizada nesta 
cidade, o nosso Vigário 
conseguiu com o Capitão 
Liberato Vianna, proprie
tário da «Pedreira Fortu
na», a concessão de to
da a pedra necessária, 
gratuitamente, alem dos 
30 metros que havia da
do, pedido da Comissão 
da Festa.

O sr. José Ferreira 
Guedes também prome
teu duas tóras de peroba 
para as mesmas obras.


